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S FAULO

II DOMINGO DO ADVENTO

Rua dos Andradas. 27*

ro coberto de pó, com as mãos 
cheias de callos e endurecidos pe*

(Com Approvação Ecclésiastica) A s s ig n a tu r a  a n n u a l  5 $ 0 0 0

S a b e n d o  J o ã o ,  q u e  e s ta -  lo trabalho, transpondo as .por-
va no c á rc e re ,  a s  o b ra s  d e  P01’! "  da cidade eterna. A pri-
C h r is tu ,  c h a m o u  d o u s  dos ™ T 'a cpouasf ? ue fére a. sua vis-

ta é o Capitoho e o templo so-

&o estudo da sabedoria, frequen- 
taste as escólas dos philosophos e 
Lpprendestea eloquencia?

Pedro. Não, eu nada sei de tu ­
do isto.

O Romano. O culto do teu

Ghronicas
DOutrora

DOCUMENTOS INTERESSAN­
TES

seu s  d is c íp u lo s  e os e n v io u  berbo de Júp iter, que dominam Deus é, certamente, e assás a t - J  rjá ttas de avrovacoens e confír 
a  J e s u s  p a r a  d iz e r - lh e  : «E  « toda , a> cidade. 5 " *  T  T o n c c S s  a B ernor
t u  a q u e lle  q u e  h a  d e  v i r ,  A direita e á esquerda, ma tu  nao neces&ites nem ae sabe* - -
o u  d e v e m o s  e s p e r a r  u m  ou* gnificos palacios de mármore; to- doria ne i de eloquencia com 
tro »  ? ( i )  ^as as PraÇa9 decoradas com as que alistes nelle os homens?^

ra m

p , ‘ , T estatuas dos deusas, o Pantheon, Pedro. Não,eu piégo um Deus
U n e g a n a o  a  J e s u s ,  a is s e -  cuja cupola resplandecen crucificado eoíiio malfeitor entre
m - lh e  e s te s  h o m e n s . « Jo ào  to sohre»r»mftnrin tnJna ns Aflifípin» dois ladrões.

dino Josê de Sena M ota , cujas 
canas vão por suas antigui­
dades e por theores são pela 
fo rm a  e maneira^que se segue.'UUÍO UiHlXVHWl «U«1U j

-rj , . te sobrepujando todos os edifícios dois la d r te .  (3‘, Licença para u*ar a Arte de
B a p t i s ta  nos e n v io u  p a r a  eircumvisinhos. Uma multidão O Koinsn, E q u eco u san o san -, '  Cerurgiâo)
te  p e r g u n ta r  s i  és a q u e lle  innum eravel córre ao amphithea- nuncia da parte do teu Deu? * t>
q u e  d e v e  v ir  ou  s i d e v e  tr0  Para embriager-se com o san- Pedro. A sua doutrina pareceI L ugar das Armas Keaes 
*rma lim  ncím », í> Sue áoâ gtódiaclorés agonizantes; uma loucura dos homens orgu-j Dom João, por graça de Deus,
m u s e s p u ia i  u iu  u u u  r precipita-se no circo para applau- lhosos e sensaes; declára guerra  Rey do Reino Unido de Portu-

N e s ia  m e sm a  h o ra  c u ro u  Jjir um cocheiro favorito. «Pa-&® todos os vicios que têm tem -; gal e do Brazil e Algarves da- 
J e s a s  a  m u i ta s  p e s se a s  d a s  nem et circences», tal é o grito pios nesta cidade. jquem  e dalem m ar em África,
e n fe rm id a d e s  e d a s  c h a g a s  desta turba aviltads que só lem O Romano. E esta doutrina, i Senhor de Guiné, da conquista,
q u e  s o ff r ia m , e do s e sp ir i*  P " móvel as cuais abjectas pai* queres pregal-aqui e conquistar- < coitiercio e navegação da Ethic-
tu s  m alif?no* e d e u  a v is- xõüS> lhe seguidores ? »pia, Arabia, Persia e da índia

® j Supponhamos que alguem des- Pedro. Aqui e em toda a ter* etc.: Faço saber que Bernardino
José de Sena Mota, filho legitimo 
de José Antonio da Mota, natu­
ral de Villa de Paracatu  do P rín ­
cipe, me representou que elle

t a  a  m u ito s  ce g o s , 1 ta multidão odiosa, que todos os
E  J e s u s  lh e s  re s p o n d e u : dias affiuia para Roma, se sp O Romano. E  por quanto tem

«Ide a n n u n e ia r  a  J o ã o  o próxima do extraugeiro e coinó- po ?
q u e  a c a b a is  d e  o u v i r  e d e  <?a a fa^ r  lhe perguntas por p i -  Pedro. Para sempre.
v § r— os ceg o s  v êem  oe c o - i ra curiosidade. AssistámOs á con* q  Romano. Tens então pro-1 pretendia uzar da A rte de Ce-
 __________________________ * versação. tectores poderosos,espéras apoiar- j rurgião nos nossos dominios e

O Romano. Extrangeiro, po* pobre os ricos, sobre os homens Senhorios pelo (ter aprendido ex o s  a n d a m , os lep ro so s  são
c u ra d o s , os s u rd o s  o u v e m ,,  der-se ia saber que negocio te estimados, sobre’ os philosophos,
os i to rc o s  r e s s u s c i ta m , os,condúz a Roma ? talves sobre Cesar ?
p o b re s  sã o  e v a n g e lis a d o s , e  Pedro. Eu venho pregar o v e r  Pe(ir0. E u  ordWso aos rioos

dadeiro Deus que é desconhecido ç desprézem as riquezas» e, J
e abater os taisos deuses me?mo, que renunciem a ellas Relegado na Capitania
- 0  S w »  Na verdade, a em- fc0g philoso ho ■ VurVem a ^ 9 S. Paulo. Thomsz Gonçalves 

preza é nóva. Mas donde vens ^  g‘&b ’Q 4J o da jfé a ^ -----------------  T„

b e m a v e n tu ra d o  é a q u e lle  
q u e  n ã o  se  e s c a n d a l is a r  d e  
m im »  .(2)

praticado, como mostrou por cer* 
tidão que foi vista pelo meo Ce- 
rurgiâo-M ór do Reino Unido, o 
q u a ' foi Examinado na presen-

T e n d o p a r t id o  os e n v ia d o s  .tu  e qual é a tua patria ? Céaar que abdi * -  < di n i.
d e  J o a c ,  c o m e ç o u  J e s u s  a  . Pedro. Pertenço« um povo que rtade- da eUmmo pontifice e o che*
f a la r  d e lle  ao  povo : «Q ue 
fo s te s  v e r  n o  d e s e r to  ? um  
c a n iç o  a g i ta d o  ptl*> v e n to ?  
M a s  q u e  fo s te  v e r  ? u m  ho* 
m em  d e lii  a d a in e i i te  v e s t i ­
do  ? N ão ; os q u e  u sa m  de 
v e s t id o s  p rè c io é õ s  e v iv em  
em  d e l ic ia s ,  e s tã o  n o s  p a ­
la c io s  dos r e i s .P o r t a n to  q u e

detestais e desprezais e que e x . j fe re]j joso do ?
pulsastês de Roma ; os meus com-- 0  Romano. E ’ facil prever 
patnotes estao desterrados alem; tudo ^  contra ti; qüe pre- 
do T ib re ; eu sou Judeu  'L d e s  fa ze r?  4

O Romano, Tu és, sem duvida, 5 
um dos principies da tua nação, Pedro. M orrer,
uma personagem considerável e! Embóra o Aposfcolo não tenha; te, na forma do Regulamento e

Gomide, pelos Examinadores Joa- 
quim  Cardozo e Çapm* Bernaado 
José de Souza, ^Cirurgioens apro­
vados, os qüãés deram por apro­
vado Nemine Discrepante, para 
exercitar a dita Arte, por bem 
do que me pedio lhe mandasse 
expedir Carta para que livre­
mente podessé uzar da dita A r­

de distincção. ! exposta o seu designo sob esta
Pedro. Vês lá em baixo na fórma, não é, todavia, duvidoso 

margem gestes peccadores? Essa que conversas semelhantes a es- 
óra a m inha profissão. D uiante ta, quanto ao fundo, tenham ti- 

fo s te s  v e r ?  u m  p io p h è tã  ?va maior parte da m inha vida eu do lugar entre os pagãos e os 
S im , c e r ta m e n te ,  d ig o  e u , é ! est*ve occupado em pescar e em christãos do prim eiro seculo.
m a is  q u e  um  p ro p h e ta .  j concertar as minhas rêdes. Não|

A l i  I n n e a i i n  n o rr»  r t n  m  n m n  n r a  i  a  I

p to : « E is  q u e  é u  e n v io  o 
m e u  a n jo  a d e a n te  d e  t i .p a ' 
i a  te  p r e p a r a r  o c a m in h o » .

(1) S. João estava preso em 
Macheronte. no Palacio de He-

Leys do Reino: ao que não ten­
do devida o dito meo Cerurgião- 
Mór do Reino Unido: F u i servi­
do ordenar que se lhe passasse 
a presente Carta, para que em 
sua observância possa usar de 
Cerurgíão nos meos Reinos e Se­
nhorios, sem que a isso se lhe 

. % possa por duvida algum a por
deixaste este officio, pelo menos, Tomo II da 3.a edição franceza# minhas Justiças, antes lhe darão 
consagraste talvez o teu tempo paginas 382 a 384. jtòdo o favor e ajuda, quando

9  f  n   ■ S - ■

. Ipossüo nem orno nem prato. I F ranz Hettinger
«.Li a e l le  q u e  e s ta  e s c n  q  R0man0í ^ as , desde que* «Apologie du  Ohristianisme»

A ’ S  S E N H O R A S cérdotè ou para m uitas vezes se vras e nossos argumentos falsos, 
enganar com a attetiuaçâo propo- Para angm entar a gravidade dos 
sitaldu quadro negro e horrendo nossos peccadòs e a to rtu ra  da

rodes, nas m arg ns do m ar Mor- Palestra pronunciada a 25 de Je trajes ridículos, carnavalescos tremenda hora 
i.~ tt»ii_ u—  _L- t —  A b ril de 1924 n t  salão da Cu- J m m0raes.,. *j Caro, bem caro pagaremos a

ria  Metropolitana de S. Pau ' Alguem já disse que a* ordem nossa obstinação e o deápresò com 
lo por um a Senhora Catholica do n o s s o  Pontífice é só para o q ue ouvimos (ou então nem ou- 

(Continuação) (V aticaro (Não faltam desculpas vimos) os conselhos, as exhorta-
Sna Santidade Pio XI, nosso a q uem q uei> seguir o propriò f r »  q u9 nõs sãõ dadas' 

actual chefe visivel, exigiu, no capricho). O Santíssimo Sacra ) Ainda é tempo, senhoras. Pre- 
mez dô Dezembro de 1923, que mento que lá está, não ó supe- cisamos ab rir os olhós á luz da 

, v .todas as senhoras entrassem no rio r ao °lue terPós h0*ui © tanto razão o do deVér- Se as moda*
garam exactamente á ho™ Vaticano trazendo saias até os é h igàr sagrado a Basilica de S. continuarein como vão, rodando

ItornoKlloe, gollw até as orelhas, fedro , como uma simples Capei- de mal a peior, (Entre em pou- 
mangas aié os punhos e fazendas la* ü  PyPa uao t>‘©hibe vestes co veremos, a corrupção total da 
que não fossem transparentes.! indeeorosàg, só pélò respeito quo^ m ulher, da familía e da |>ocie*

to. Elle bem sabia que Jesus era 
o Christo, o Messias promettido 
e tão desejado; mas, prevendo a 
sua morte próxima, quer o p re ­
cursor que os seus discípulos se 
certifiquem: por si mesmos da 
divindade de Jesus.

(2) Os discípulos de João che-

milagres de bondade, de carida 
de e de misericórdia.

Ora, os p r jphetas haviam pTe- 
dicto que o Messias faria m uitas 
coisas miraculosas, e annuncia* 
ria a palavra de Deus ao povo 
de Israel. Não está, pois. compro* 
vada a sua missão divina ?

2F''33IDDE2©
CHEG NDO  ̂Ã ROMA

(TRADÜCÇÂO)

Agora em Março de 1924, foi ao ' deve!ro  ̂ ter á.
Vaticano um graride grupo (fe ■ tambein e principalmente, pela 
senhoras, que desejavam fa lla r ! Pe6téa do homem Deus, que es- 
com Sua Santidade. Pio X I orde* tá Sacramento do A ltar
nou que fizessem en trar somente 
aá q W  estàvam com a toiletto in* 
dicada. Como em nenhum a da*

| quellaè visitôhtes, se verificassem

Digo, portanto que, infelizmen- 
te, tódas as desculpas, tódàs as 
observações e todos os desejos de 
illu d ir a própria consciência, nâo 
servirão pard d im inu ir a gravias condições exigidas, em pratica 

pelo Fbpa, foram todas recusadas.
l i e  agora, deante desse proce- para enganar a Noeso Senhor 

Rôpresentemo-nos o apostolo dimento do pae cóinmum da chris-1 O deinonio que agora se servo 
Pedro chegando a Roma, para tandade, da supiem a auctorida-j dessas astúcias paru cegar-nos^a 
ahi pregar a religião de Deus de da Igreja, seguir a opinião hora da nossa morte, lançar-nos- 
crucificado, Vêde este extrangei* particu la r deste ou daqueile sa*4 ha em face todas as nossas pala*

dade. A m ulher fu tu ra  descerá 
do lugâr de esposa, quò lhe deu 
o Christianismo para ser o que 
f i outrora, quando t os tempos 
dò pagan iteo  perm ittiram  o q*e 
se está introduzindo aõtuelmente 
na nossa sociedade.

A m ulher em tòdas *as ópocas, 
nunca pôde estar em meios ter.

dade do peccado, nem tão pouco mos. E ’ creatura que vae de ex­
tremo a extremo. Ou é p u ra,san- 

piedosa, fo anjd do lar, ou é 
arrastada pela torrente da imrno- 
ralidade © torna*ee monstro ou 
demonio, (Continha)

[BRASIL

eem m inha especial A-uthoridãde 
6é lhe queira por algüm  emba­
raço ao seo i exercicio: pelo qual 
poderá demandar os Sallarios que- 
lhe foram devidos perante o meo 
Cerurgião-Mor do Reino Unido, 
a quem para este efeito tenho 
nomeado Ju iz  privativo, e só p© 
rante elle poderá ser demandado 
dos erros que commetter na d i­
ta Arte. Será esta Carta prim ei­
ro assignado e passará pela m i­
nha chancellaria-Mór Jo Reino 
do Brazil, aonde o dito Bernar- 
dmo José de Sena haverá o ju ­
ramento dos Santos Evangelhos, 
ou perante o Corregedor da Co­
marca onde pertencer, para uzar 
desta Arte, como deve, guardan­
do o meo serviço em utilidade 
do bem publico. (Pague de novos 
direitos mil e seis centos réis,que 
forão carregado ao Thézoureirò 
delles a folhas cento e quarenta 
e nove) El Rey Nosso Senhor o 
Mandou pelo Doutor José Cor­
reia Picanço do seo Conselho, e 
seo Cerurgião-Mor do Reino Uni­
do. Dada  ̂e passada nesta Corte 
do Rio de Janeiro aos quatorze 
de A bril de mil oito centos e 
dezoito. Esta vai subscripta por 
Luiz Bandeira de Gouveia, Es­
crivão. (Pagou-se de fe itio  desta 
quinhentoe róis e de impressão 
sete mil e duzentos réis e de as­
signatura duzentos reis). EaLuifc 
Bandeira de Gouveia, Escrivão 
a subscrevi—o Conselheiro José 
C orreia Picanço— Monsenhor de 
M iranda (Numero duzentos etrez 
—lugar do seilo—Numero deárfi- 
sete—Pague mil e seis centos de 
sello) Rio dez de Junho de mil 
oito centos e dezoito—Medeiros 
(Pague seis mil e cento e q u a­
renta reis e aos officiaes nove­
centos evinte réis) Rio, dezoito 
de Junho de mil oito centos e 
dezoito— Tosé Maria Rapozo de 
Andrade e Souza (quinhentos 
réeis—quatro centos e vinte seis 
—sete mil e sessenta reis—) Re­
gistado a folhas duzentos e tr in ­
ta e [sete verso no Livro quarto  
—Bandeira (Pague duzentos e 
cincoenta réis) Estava o sello pen­
dente de hum a fita encarnada— 
Por despacho do Conselheiro Ce- 
rurgião-M or do Reino de oito de 
Maio de mil oito centos e desas- 
seis -Registrade na chancelaria- 
Mor do Brazil a folhas setenta 
e duas verso do Livro decimo 
primeiro1 das Provizòens, Cartas 
e Alvarás. Rio vinte e seis dè 
Junho de mil oito cõiitòs e de­
zoito (Pague duzentos e cincoen­
ta reis) Manuel Plácido da Cu­
nha Valle. (Pagtfe oito mil qua­
tro cento réis). Emolumeritoâ [do 
Conselheiro GerurgiSò Mór do 
Reino Unido—Termo de J u r a ­
mento—Aos trez dias do mez de 
Novembro dè mil oito centos e 
dezoito annos nesta Villa de Ytfi 
e casa do morada dò Ju iz  Ofdi- 
nario O uvidor .pela Ley destà 
Comarca Felipe Neri de Campõá, 
onde eu Escrivão de seo cargo 
ao deante nomeado mè haxava, e 
onde ahi jirèzente Bernardino 
José de Sena Mota pelo mesmo 
foi apresentado a sua Carta de 
eerurgião] retro, pela qual Sua 
Magestade [aprova e cbnfiTniá oè 
Exames que fizera pará poder 
usar de C irurgião em todo estè 
Reino Unido e suas conquistas e 
sendo o mesmo Cerurgião presen­
te o mesmo deferio elle Ministro 

to  Juram ento  doe Saotoe E vangr



AFEDERAAO

lhos em ,hum  Livro delle, em 
que poz sua mão direita sub en­
cargo do qual lhe encarregou 
em conformidade de determina* 
do na mesma Carta que bem e 
verdadeiramente eutrou no exer­
cício da A rte de Cerurgião co­
mo era obrigado guardando em 
tudo o serviço de tíua Magesta- 
d§. El Rey Nosso Senhor em 
utilidade do bem publico, segun* 
do, em tudo o quanto 
he determinada pelo seo Regula*

Ce

Victor Hugo, seguindo a 
mesma directriz do sabio pa" 
triarcha,quc foi um dos mais 
podei0908 cerebros mudiaes.

Quanto á caridade,D. P e­
dro II foi a sua personifica­
ção; vejamol o em 1865,quan 
do o Rio de Janeiro invadi­
do pelo chovera morbus, se 
estorcia nos horrores da epi­
demia^ maguauimo nãohe-

amento e recebido pelo dito ue*js i to u  d e  e n f e r m a r ia
rurg ião  o predito Juram ento as* 
sim o prometeo em tudo cum* 
p n r  e observar.

E  para constar mandou o dito 
Ministro fazer este termo em q ae 
assigou com o mesmo Cerurgião 
e eu Jos Manuel Lobo, Escrivão 
da Ouvidoria o escrevi.—Campos 
Bernardino José de Sena Mota>,

F. N ardy Filho

D. PEDRO II

enfermaria, de ho-pital. 
a h j  •» p 11 a 1 consolar, 
doar aos doentes de todas as 
commodidaies, proporcionou 
ás fibras de um hòmem ex­
traordinário; vejamcl-o na 
suffocação das rebelliões, no 
ne i wreinado, por obra do 
maior genio militar da Ame* 
rica do Sul, Duque de Ca­
xias, em que a sua compla-

----------------  |C| a estâva sempre a serviço,
Era um grande deverfque traçando uma linha de can­

se impunha logo a primeira jcordancia entre os insur- 
▼ista, festejar condignamen- jreotos e a sua pessoa, 
te o centenário do nasoimen-! Como inteiiectual, foi ad-

mirado por todos os erudi 
to»; os Institutos scientifi-

N as p a g in a s  do Gofíiné
«Já estaes velhinho e amarrotado 
O’ ciro Goffiné de minha irrnan !...
Mas te conservo sempre idolatrado 
para as preces da noite e da manhan

Preciosa lembrança... do passado, 
tu recordas-me a quadra mais louçan 
e o olhar de minha mãe, immaculada 
e o riso virginal de minha irman.

Quando iamos nós, os tres, risonhos, 
á Egreja de Deus, de quando cm quando, 
quem ó que te levava nos caminhos ?...

Eis porque tuas paginas abrindo 
penso ver minha mâe por mim rezando 
penso ver minha mãe sempre sorrindo

D JM AUGUSTO

to do grande brasileiro DJ 
Pedro II, ex-imperader do 
Brasil.

Apóz certos obstáculos, 
que alguns políticos de pou-
co s J e x c ru p u lo s  p ro c u ra r a m  , m e l h ^ b e m f e H Õ r  
m t e i p o r ,  a 2 do D e z e m b ro  ^  .
d e  1925, ífo i d e c re ta d o  fe | Q u a n d o , p o r  o ccasifto  d a  
r ia d o  n á c io n a lc o m o  u m  a c t o ( a u a  J m t a  E s ta d o s  U m  
d e - ju s t iç a  e  a m o r  c iv ic o . dos d a  ^ T i c a  d * N o r te

cos de assumptos histcriccs 
tiveram o seu maximo apoio, 
ás artes não encontraram

Ao mencionar a gloriosa 
data, óde grande cpportuni- 
dade que eu saliente alguns 
dos factos mais importantes! 
da individualidade sem par! 
e extraordinaria de D. Pe­
dro II.

Cincoenta annos de gover­
no, meio ^século de benefí­
cios!

No decorrer desse longo 
periodo de fecunda adminis­
tração, não ha um ponto ne­
gro, não há uma mancha se­
quer que ^macule o seu ca­
racter de elevada compostu* 
ra moral.

Alguns republicanos ex­
tremistas querem Rachar-lhe 
os defeitos na heroditerieda- 
de, mas são republicanos in* 
conscientes, de nivel secun­
dário, completamente aves­
sos á historia.

Apontam-lhe como sendo 
neto de D. João VI, homem 
probo, mas de moral curva,

em 1876, este paiz tributou* 
lhe as mais exce^cionaes 
provas de sympathia e *ad 
mira cão.

Como juiz imparcial, foi 
chamado como arbitro á u- 
ma das questões mais impor 
tantes de direito internacio­
nal, litigio este eutre a In 
glaterra e os Estados U ni­
dos, a questão do Alabána, 
em que revelou como um 
homem iufcegralissimo no 
concernente aos poblemas 
de ordem social.

Crente fervoroso, sempre 
pedia a Deus, prosperidades 
no seu governo, cuja devo*

Despertar eterno
(ADAPTAÇÂ0  DO FRANCEZ) 
É ra  um a vez... Um re i?  Não. 

Um monge, e monge cartucho, 
uma das ordens rmais austéras 
que têm apparecido na Igreja, 
Poie o nosso monge tinha por 
natureza um tão irresistível at- 
tractivo para o somno, que ás 11 
horas, quando o sino do conven­
to tangia na cslada da noite, cha­
mando-o para matinas, se deixa­
va ficar na cama a contra gosto 
mais alguns minutos, cousa que 
o contrariava enormemente. óra,a 
mesma natureza que o docára de 
:ão extraordinaria quéda para o 
dormir, deu-lhe raras qu didades 
de meehanico. Em cima do relo- 
gio, bem junto á cabeceira do 
pobre leito, o bom do monge col- 
locou um carrilhão, um gallo, 
um melro e um tambor. Quando 
chegavam ás 11 horas, aquillo 
tudo éra um zoar extranho e 
rumoroso e lá se punha elle de 
pó promptamente. Mas aos pou

el-Como ó sabido, estão 
las na antig? casa de D. 
Carolina Prado qne pode 
ser tudo menos um edifício 
propr.o para Convento.Pois 
bem, para remediar

balho em beneficio da nova 
capella.

A generosidade ituana, 
mais uma vez, não será 
desmentida, Assim espera­
mos e... mãos á obra.

Ytú, 3— 12— 925.
  P. Monteiro

MOVIMENTO RELIGIOSO
HORA SANTA  

Na sexta feira próxima 
haverá ua igreja Mo B. Je­
sus o exercício da Hora San­
ta.

AVISO  
A reunião dos Zeladores 

será amanhã ás 6 J[4 da 
tarde, no lugar do costume, 

Pede se o comparecimen- 
to de todos.

Osecretario
FILH AS DE Ma RIA DA 

MATRIzí
Amanhã. 6 de Dezembro, 

ha vera reunião extraordim** 
ria ás 3 horas.

çãode fé.teve,tambem, echo,'achou-se preguiçoso; já perdia 
na capella delpanema,quan- bem um minuto antes de saltar
do, em visita, ao estabeleci­
mento metallurgico.

Não ó desconhecido 
em

aqui,

outros levam a superfície a Pedira“  par vol-
pessoa de D.Pedro I,de tem -|tarem á . 8Ea terra, onde se 
peramento arrebatado e im .j amparariam no hospital real. 
moral * chofre, despojado brus.

D. Pedro II, pois, foi uma

do leito, a discutir com o tra  
vesseiro.—Agóra uma taboa pe- 
zada está disposta em cima da 
cama, de tal mnneira que, pou-

V f/, o 0,,0 cos segundos apóz o silvo da ser-ü ia  i  tu , a  su a  p ie d a d e  a  . , - , . . j  ., . , . , , /peate, cahirá impiedosa sobre as
dois doentes, atacados do ! pernas do preguiçoso.
mal d e  Lazaro, q u a n d o  lh e  Excusado é dizer que, nos p ri­

meiros dias. o monge não a es­
perava, Entretanto, tal é a mis- 

(siva da hum ana natureza, este

mal, estão as boas freiras 
que reazm por dos e que 
por nós se penitenciam, a- 
fastando do mundo os raios 
da colera divina,—ti atando 
de edi ficar no mesmo local 
em que se acham, um con­
vento, estylo colonial que, 
certamente, muito vae con* 
tribuir para o embellesa- 
mento da cidade. Ao lado 
do convento vae gurgir uma 
capella humilde mas digna 
de ser o templo de Deus, 
onde o povo, principalmen­
te da V illa Nova, terá up- 
portunidade de satisfazer os 
seus devores religiosos,Nes- 
ta capella o SS. Sacramen* 

todas as
cos a natureza foi se acostuman 
do, o invento tornava-se inutil. to  f ic a rá  exposto, 

0  seu engenho deu voltas e, 
algum ;tempo apoz, ajuntava ao 
apparelho uma especie de serpen­
te que, justamente á hora m ar­
cada, vinha silvar no ouvido mes* 
mo do cartucho. E  m uito tempo 
foi pontual no côro. Mas ai I fi- 
zóra uma triste descoberta, pois 
julgava se apenas dorminhoco e

S. ANTONIO
Aviso aos srs. Irmãos que 

domingo, 6 de Dezembro, 
haxera a missa como de 
coeturae e reunião .da Di- 
rectoria as 5 1 [2 horas da 
tarde.

 0  secretario
PEQUENA LIGÃT DE N- 

S. DO Ca RMO 
Aviso

Cio domingo que vem sen­
do o segundo do mez, ha­
verá communhão geral na 
missa das 7 horas e reunião 
ás 3 horas da tarde.

0  P . Director
Quarta,quinta e sexta fei* 

ra haverá retiro espiritual 
para a Pequena Liga na i* 
greia do do Carmo,âs 6 ho* 
ras da tarde.

1 .as sexta feira do mês, to­
das as festas de N. Senho­
ra e nos.B diaj de carnaval.

Para a ajuda da construo* CASAMENTOS 
çã desta capella, as Irmas Depois de se confessarem  
estão organisandouma «Con* e ieito uma fervorosa com* 
venção entre amigos» comjinunhão, receberam o sacra, 
diversas series de 260 nu- menfo do Matrimonio:
meros cada uma. Cada nu­
mero será vendido a razão 
de 2$000. 0  sorteio dos 300 
prêmios será feito por uma 
commissão do senhoras de 
antemão escolhidas para 
este fim. E ’ excusado dizer 
que já se tem as licenças 
da Curia Metropolitana e de 
nossa correcta aucturidade

Icamente daquillo que mais
recta de refracçao fam ilia ,amciJa.’ 9ue mais

1 foi levado á solidão de
exilio, compellido pela

idolatra,üijtavvtt^ f i ~ -i ." I n  I / \  r%n r l  ri m.
braga ntina

O ambiente, em que ~ - j bratalidado de uraa revolu- 
veu, foi um exemplo,um mo-! amal da la m
delo de virtude,, a sua vida naria 0 e lo e/ ercit vde 
teve a influencia do aposto- r
lo da Independencia que s 
chamou José Bonifácio de 
Andrade e Silva.

O patriarcha foi o verda­
deiro iniciador de D. Pedro 
II, nas diversas modalida­
des do espirito humano.

Essa influencia manifes­
tou-se no seu reinado, cujas 
mostras se verificaram na& 
relações que teve com sabios 
eminentes como V ant’Hoff,
Plontó' cuja descoberta do 
accumulador P la n téé  d ev i­
da em grande parte ao im­
perador,e outros mais, com 
^scriptores noUveis como

va-o fóra infallivelmente. Nesse 
ponto, sabe Deus quantos pro­
jectos somuicidas elle ainda que

lig a ç ã o  com  a lg u n s  h o m en e  dorm ir para sempre. Oh I dor-
m ir I não? o fervoroso christâo 
não julgou assim. E, apezar do 
seu pecoadinhò de preguiça» cheio 
deoonfiança iTAquelle que per’

recurso começou de não sortir i policial, Dr. Cornelio Les- 
effeito. E  a razão é que iusensi-jsa, q u e  gentilmente acce- 
velmente elle puxava as pernas Jd^u ao pedido das Irmãs, 
do momento fatal* Restava ain -( q 3 
da um. romedio.

Amasrom uraa corda no b ra­
ço; chegada a hora ella arranca-

que acceifcarem uma
(serie ou para si ou passar 
a outras pessoas da familia

in e x p e r ie n te s  e  d6  p o u c a  
c u l tu r a ,  q u e  v iam  os seu s  
jd e a e s  p o r  n m  p r is m a  im a ­
g in á r io s ,  c n ja s  a - e s ta s  se^dôa.-cA hl exclamou elle, mor
amoldavam ás suas conce- i rend°» eu d®spárto emfim»!

Foi a sua ultim a palavra.
ARNOBIUSpções de idealistas. I

E, a 5 de Dezembro de 
1891, em um mcdesto ho­
tel de Pariz, fechou serena* 
mente os olhos, depois de 
sabiamente ter difo que «a- 
euardaria a justiça de Deus 
na vóz da historia».

ou de sua amisade, recebe­
rão o titulo de Bemfeitor, 
com todos os privilégios 
espiritual e perpetuos a e l­
le inherentes.

Outras informações pode­
rão ser dadas pelas Irmãs 

jou pelo Vigário da parochia 
que está a frente deste tra-

IRMAS REDENPTORISTAS

Roque Pereira— Maria 
Coelho Madureira;

Marcelino Pinto — Julia  
Olivaira;

José Prieto Garcia—Re- 
gioa Agarassi;

Miguel Munhoz—Ida Vi* 
cente;

Virginio Barbosa— El vi­
ra Rodrigues;

Marcellino Oliveiro— Au­
gusto Manoel;

Galdino Antonio Rodri­
gues—Maria Christioa;

Roberto Barbi — Paulina 
Apolonia Tromba;

Anísio Arruda— Placidia 
Pinto;

Joaquim Monteiro— Aa* 
tonia Corrêa;

Durvalino Antonio de 
Barros—Alice ^Moraes.

Que N. S. os abençoa e ve* 
jam os filhos de seu filhos 
até a 3.a e 4.a geraóão.

+ BUSSlfHíBJlSaUc

|j Clinica Dentaria ^
DE

E. M A FFEI

Não faz muito tempo que 
as Irmãs Redemptoristas 
transferiram sua residencia 

[de Vassouras, no Estado do 
■Rio, para a nossa cidade, 
junica no Brasil que tem es- 

congregação.

«  A FFOSSO CELSO DE S O Ü Z í  MAÜRIHO
g  CIRURGIÃO DENTISTA
g  Gabinete Installado Com Todo Capricho, 
g j Higiene e Preceitos da Scioncia Moderna

l rabalhos Executados Com Precisão 
PREÇOS MODICOS— R u a  do Commercio, 96—

+ B fii BVt BUi. E U i

e a 
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P. José Maria Içada poesia de saudação a 
Verificou-se no dia 30 do. P. José Maria, o qual, visi-

FEDERAÇAO

Eleições
Correram em períeita or-

corrente a data anniversa- velmente commovido agra- dem, nesta comarca, as elei* Nossos parabéns.
 1 _ n  1 n  / I A  "D A «*/-1 C! L ) ' J  _ 1 1   1 _ _ »  .  J ___ _ - .       I

go, pharmaceutico Nicanor 
Novaes.

r ia  natalicia do Revd.Sr.P. deceu aquellas provas de 
José Maria Monteiro, vir- j estima que lhe eram tribu- 
tuoso e esforçado Vigário i tados.
da Parochia e nossc dedica­
do redactor.

Afim de esquivar-se das mos 
merecidas provas de estima ! 
com que, por certo,nesse dia 
seria elle  distinguido por 
parte dos seus paroohianos,

Por essa occasiâo foram- 
Ihos offerecidos diversos mi-

N.

F.C.União Operário
Dar-se-á amnhã, no Cam*

preteatou elle neceasidude P° da rua do8 Collegioa.um  
L   -------  n0S, e dia para atrahente encontro e tre o

quadro do veterano club lo ­
cal União Operário e um

de seguir 
Botucatú. 

Porem esse seu estrata-
gema não paasou deaperce-Sforfce conj uncto do C&ry n
bido as pequenitas “Pagens 
do SS.Sacramento“ ,asquc*es 
pregaram-lhe uma verda­
deira peça, pois resolveram  
fazer uma carinhosa mani- 
festestação ao seu dedicado 
director na vejpera do seu, 
anniversario.

thians F. C. de Indaiatuba. 
Dados os elementos de valor 
qae formam esses quadros 
promette ser atrahente o en 
contro entre elles, devendo 
a victoria ser disputadis9Íma.

Esse jogo terà inicio as 
14 1 {2 horas, sendo o preço

a ■ _ * ' a, o f i a s  entradas 1 $000 reis, eAssim ó que domingo,apóz  J  . . .  '
a missa das 7 horas, jeuni- 
ram-se na rfacristia da Ma' 
triz as pequenitas Pagens 
do SS. Sacramento e as suas 
dedicadas direetoras, as F i­
lhas de Maria. Senhoras do 
Circulo Catholico e mais 
pessoas. Ao entrar o P. José 
Maria na Sacristia foi rece­
bido por uma salva de pal­
mas; em seguida a senho- 
rira Jacyra Costa proferiu 
um bello discurso saudan­
do o anni versaria nte e a 
menina Maria Apparecida 
Nardy recitou uma engra-

sello a cargo do publico.
Anniversarios

Fazem annos.
Dia 6,o sr.Albertino Mar­

tins de Oliveira, e a meni 
na Maria Candida, filha do 
er, Manoel S, Camargo, e 
no dia 7, o menino Gerson, 
filho do mesmo sr.Camargo. 

Dia 8, o revmo. sr.P.João;

ções realizadas domiugo pa 
ravereadores e Juize3 de 
Paz Em Salto e Oabreúva 
essas eleições, embora fos­
sem disputadissimas. corre­
ram no meio da mais com­
pleta ordem. Tanto nesta 
cidade como em Salto, Ca- 
breuva e Indaituba vence­
ram os candidatos apresen­
tados pelos Directorios lo- 
caes, sendo que em Cabreu- 
va a opposição local conse­
guiu eleger dois dos seus 
candidatos. __

G.LPaula Souza
Cocamunica-nos a Direo- 

toria desta dutincta socie­
dade que, por motivos inB 
depeudentes de sua vontade 
as homenagens quoiapres* sas corôas com sentidas le 
tar a memória do benemeri- dicatorias. 
to e magnanimo Imperador Paz á sua alma e nossos 
D. Pedro II, ficam as mer pezames á sua exma. fami- 
mas adiada para outra occa* lia. 
sião.

Fallecimento
Em bem avançada eda* 

de falleceu, domingo ultimo 
nesta cidade, o sr. Modesto 
Gazzola, pae do nosso ami* 
go sr. Luiz Ga"izolla,cjncei* 
tnado industial e proprieta* 
rio da importante Fundição 
Ytuana.

O finado, que foi sempre 
ura cidadão cori ecto o bon* 
doso para com todos, era gei 
raimente estimado nesta ci 
dade.

O seu enterre, que ae re­
alizou no dia seguinte,teve 
grande acompanhamento, e 
sobre o seu caixão mortua- 
rio foram depositadas diver

S.Casa
Movimento da í Santa Casa de 
Eisericordia durante o mez de 

Novembro fo i o seguinte 
Existiam  em tratam ento 60 doen 
tes, sendo: 35 homens e 25 mu* 
lheres.

E n traram  52 : 34 homens e 
d a  S i lv a  C o u to , m .d .V ig a r io !  18 mulheres, 
d e  C a b re u v a ;  o s r .  a d v . C.P, Sahiram  4 1 :  29 homens e lo

■ mulheres.
Falleceram  5 : 4 homens eSampaio Netto; o sr. Luiz 

de Campos Pacheco, e a se- 
nhorita Florinda Martineili. 

Nossos parabéns.

■ # l

m ulher.
Ficaram  em tratam ento 66 : 

36 homens e 30 mulheres.
Os fallecidos são:
Carlos Rosa, Victalino Bueno 

Martins, Joa

Obituario
Nov.—Dia 23, Antonio de Freis 

tas Pinho, 79 annos, casado 
í tu a n o ; José, f. de Delphi- 
no Àlbero Rodrigues, com 13 
mezes, ituano. Dia 24, Oscar, f. 
de José Rodrigues da Silveira, 
com 4 mezes, ^ituano; Mercedes} 
f.a de José Dias Martinez, com j 
2 annos, de S. Paulo: Lourival 
f de José M aria de Paula, com 

111 mezes, ituano; Rozalina, f,a 
* | de Manoel Cardoso Dantas, com 

12 mezes, ituana. dia 25, Vicencia 
*. Moche, com 50 annos, caseda, i- 

taliana; Benedicto, f. de Banedic- 
to Rodrigues dos Santos, com 8 
mezes, ituano. Dia 26, F racc;sco

T eem  a s  S u a s  
M e n in a s  S a u d e  

em  A b u n d a n e ia t
Perfeita saude aitegura 
felicidade e futuro para 
as suas m eninas. Sangue 
rico significa um  desen- 
volvimento facil e segu­
ro para a  jnulherzinha 
de am anha.

Si a t «tiaá menina» são delicadas, 
palidas, evasivas aos divertimentos 
proprios á  sua idade, ou si estâo 
nervosas e m ostram  contratempos 
no seu desenvolvimento, dêlhes 
E m ulsão  d e  S e o tt . Este puro e 
nutritivo alimento-m edicina dar- 
lhes-ha sangue rico e  lhes trará 
ferças que agora lhes faltam . N ada 

tor rse pode dar as meninas 
valioso medicamento.

Se vende agora em  frascos de dois 
tam anhos. O  frasco grande custa 
m enos proporcionalm ente.

ferças < 
melho 
que este

1

EMULSÃO 
de SCOTT

FESTA
Da Imrnaçülada Cooçeicão

da Silva» Antonio Martins, jo av y az com 64 annos,solteiro
quim  Agostinho de Moraes» Vac* j t uan0.

Com grande *olemnidade, celebrar se-á, 
este anno. a tradicioüal FESTA DA IMMA- 
CULADA CONCEIÇÃO, obdecendo *o seguin­
te progiamma :

BiA 2©

A ’s 6 Bi4 da íarde, começará a Novena, 
constando de recitação do terçc, ladainha e 
benção com o Santíssimo Sacramento,

□IA 5, 6  7

Solemne fcriduo °om sermão, pelo apre­
ciado orador Padre Dr. Antonio Ferreira, ben­
ção do Santíssimo Sacraruento.

DIA 8

V s 7 horas da manhã, recepção de nevas 
congregadas.

A ’s7 \ \ 2  1 oras,missa cantada cora communhao 
gerai das Filha® de Mãria e demais fieis.

A ’s 5 1 j2 da tarde, sahirá a imponente 
procissão que percorrerá as ruas Paula Sou­
za, Barão do Itahym, dos Andradas, Alameda 
Barão do Eio Branco e Commercio.

A ’ enfiada da procissão, sermão -e lo  mes 
mo orador do triduo, e benção do SS. Saoca-
mento. a .

A musica está a cargo do coro d o igre­
ja do Bom Jesus, e da apreciada orchestra 
regida pelo sr. maestro Tristão Junior.

talina da Conceição.
Pharm acia 

Receitas aviadas
C urativo 

Em  homen6 
Em  m ulheres

Total
Injecções em homeus 
Em  m ulheres

Casa dç alíigüçl
E S l  A  ÇÃODE CARDEAL
Aluga se duas novas, em optimo 

pnto para loja de fazendas, visto, 
não existir nenhum a neste bairro  

Vende-se ou aluga-se tambem 
uma bem montada officina de 
ferreiro, possuindo um bom stock 
de materiaes.

Ver e tra ta r  com o seu p ro p r i  
tario— Jo&é Rodrigues Cardial 
Ou em Y tú  com o sr* wPM artini

O Í í ç p ç ç ç - s ç
deira e engommadeira.

Rua Joaquim Borges, 40. 
Ottilia Leite de B arros

393 *

382
248

60

308Total 
Donativos 

Fizeram donativos os srs.: |
Ormindo A. Camargo, 2 sac* 

cas de café; Carlos Zebini e viu* 
va Zebini 2 saccas de feijão;.Fio* 
ravante Tonetti, i  eacca de mi­
lho; d. Luiza Coury, 10 metros 
de fazenda; d. ígnacia de Matto* 
Galvão, 10$00() para o hospital

Asyto
O movimento do Asylo de 

Mendicidade N.S. da Candelaria 
duran te o mez de Novembro foi 
o seguinte:

Existiam  68 aeylados; entoa- 
ram 2 homens e 1 m ulhor. Sahi­
ram 2 homens e 1 m ulher. Fal­
leceu 1 m ulher, e continuam 67 
asylados.

Donativos 
Fizem donativos os srs. 
Hormiiido de Almeida C am rr 

go 1 sacca de cafl ; Jayrae Sou­
sa F re ire  1 sacca de café ; V irgí­
lio Dana 1x2 sacca de cafe; A u­
gusto Tavernaro 1Í2 sacca de 
café; d. Maria Trabacchini, 2 
frang s; Eugênio Bragagnolli 15 
kilos de café; João Pelichero, 1 
sacco de caf ; Glycerio Silveira 
A rru d a  1 sacca de eafé.

Anemia 
— Magreza

ESCROPHULASJ 
Flores Brancas

é o remedio 
seguro

?Agts. gaes. S.P.C.L.! 
Queiroz— Rio— São 
P a u lo — Fabricantes: 

Heinzelmann & C. 
Rio de Janeiro, Ü|

Más digestões Reten­
ção de Bilis 

DORES DE CABE- 
ÇA

Prizão de Ventre 
Corrigem as

Pilulasdo 
Abbade Moss
Agts. gaes. S. P. C. L. 
Queiroz— Rio— São 
Paulo — Fabricantes: 
Heinzelmann & Cia. ; 

Rio de Janeiro I 9

maa

cal
Abrilhantara a 
«José Victorio».

festa a corporação musi-

Formatura
Após um curso brilhan­

te, acaba de concluir os 
seu* estudos com nota* dis- 
tinctas, na Escola Normal 
da praça Republica, a in- 
telligento e graciosa senho- 
rita Clary Galvão Novaes, 
filho do nosso saudoso ami-

i

ADVOCACIA

Dr ^xanoel Maria Bueno
A d v°ga no civil, commercial, redige es- 

cripturas de venda e compra, de hypothecas, 
de parceria agriccla, de empreitadas e de 
outros contractos ,e encarrega-se de outros 

negocios concernentes á advocacia

—Rua de Santa Rita 81 c  j YTU’

i
[i
! !

I
________

Casa a venda
Vende-se uma, sita á rua 

dos Andradas n. 100, com 
optimos commodos.Pai a ver 
e tratar pódem dirigir-se j 
a meama rua n. 73 B

m>9 Ct!0S»TiH
•e PMAftUAocwwe
. e cmMsoo .

***> Wl 5U.ÜR 5fl.üCWi |AUTO* 0© j
£L&í?t DE N O C i m *  s 

—  : 
poctftposo Tomoo •
«KCOMSníVÍJNTC!» PC0EÜB X



FEDBRAÇAO

MflCHINfl S A N T A  I Z A B E L

DE

Silvano Machado de Campos
Rua d o  C o m m e r c io ,!  A — YTU

Compra, vende e beneficia algodão e caíé 

O beneficie de caíé está ao cargo do liabil machinista

Sr. JOÃO FRANCESCHINELLI.

Dr Kc-cha Leão
Clinica medica e molés­

tias das creanças. TRATA­
MENTO das doenças pelos a- 
gentes e produetos deíla,dyna* 
misados ou tratam ento pelo 
proprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapia--processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás lõ.Cons. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.õ638 ( 
—Attende a chamados a qual* (vi 

S . P A U L O  Y *quer hora. j

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E  
mpo de se dorm ir no chão e cobri: com folhas de arvores e
delles de animaes

Portanto, todos devem procu rar as suas casas commercias 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Cama© 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— ITU/Rua do Commercio 74—Tel. 12—SALTO—Rua 
Dr* Barros Junior 19. Tel. 8 -S. R O Q U E -R ua Rua 

Baibosa 69 «Telephone 1q9

U EN0E -5E  L ?  11
Setembro n. 6< e aluga se 

um optimo salão a rua 4° 
Commercio n. 123.

Trata-se na mesma.

0

m m  ds m m m

mm

s y c c s s s a  
segyiotss m\is- 
tias:
Escroptxdei,
I >arthro«.
Lioubat.
:íouboíiÉ.
Innstnme«0w de wWi. 
C orrim cnto doe «wvirfí# 
Oonorrhéi*.
listu la* .

^.pinhas.
Cancros varvsreaft.
Kachltissno.
Flore* bfãiüMa».
IJlderes.
Tumcree.
rjoruai.
CryBt»».

Mtçcçõe* do  íig*dtt. 
L>crt3 no peite. 
fumoíe* n<3>]. atej«yv>Ci'.tò d e i «rt-eAfi 
- io  « * 0 5 0  c fínaJmeotí 

w daa es raoteetiaí 
do  ***& &

:E  p n B irg ç im f?L rse jT 5 E U ^ 5 T r3

CURE-SE E FORTALEÇA SEÜ FILHO
X a r o p e

t  A c o n i t o - a l l i u m - b e l l a d o n a  b r o m o -  
to rm io  lo u ro  ce re jo )  P o d e r o s o  e s p e ­
cif ico do* b ro n c h io s  T o sse s  rebe ldes-  
angina>  g n p p t  i c a r i a d o s  • c o q u e lu ­
che e dSthma (Lic.  3064.)

Po lyverm icida  ÇQ °/o mais efficaz 
que  os v e rm ifu g o s  c o m m u n s  U s a d o  
pelo  D e p  Nac. d e  S aude  Puhlica. 
e r e ce i tad o  pela to ta l id ad e  da c lasse  
m ed ica  d o  Brasil  (Lie. 40S)

'^77

LAXO PUR6ATIV0 INFANTIL LESTE SNFÃÍ tTIL

P E P S Ib
T r id ig e s t i v o  infantil  (p apa ina-m a l-  

tina p ancrea t ina-v i tam inas) .  P o d e r o ­
so  auxiliar  da d ig e s tã o  e co r re c to r  
d a s  p e r iu ro a ç ô e s  na n u tr iç ão  d a  
c r iança  /Lic 3008).

Base  m an i ta  (do  m a n á )  U nico  
n o  g e p e r o  pa ra  cr ianças ,  é efficaz, 
tem  sa b o r  de  a s su c a r  e nào  hab i ­
tu a  o  o rg a n i sm o .  (Lic. 407).

T o d o s  o s  p r e p a ra d o s

F A B R IC A D O  

E M  S. P A U L O  E R IO

(C O N O E N T fU U O  1
(Sem  alcool) .  P o d e r o s o  r eco n s th  

tuirde d a s  cr ianças  e unico  n o  ge- 
n e r o  ( Indo-tan ieo -a r rhéno-g lycero -  
p h o s p h o - c a l c i o - n u d e o - v i ta m in o s o ) .  
S a b o r  rnu i to  ag radave l .  (Lio. 406).&

C R E M E  I N F A N T I L
(fem p ó  d ex tr in ísado ) .  14 v a r ie d a ­

d e s  d e  farinhas ,  c u n  d ig e s tã o  qu as i  
feita. O s  p aco tes  são a c o m p a n h a d o s  
de  con se lh o s  m u i to  -.iteis so b re  re­
g im e  a l im e n ta r  e  hygiene .

£ t

t razem  n o s  ro tu lo s  a s  f ó rm u la s  respec tivas .

A ’ v enda  e m  t o d o  o  Brasil  

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A P I C O  Dr.  R A U L  L E IT E  &  Cia. 

R u a  G o n ç a lv e s  D ia s  73 — Rio

L

Chacara
Aluga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em frente á Santa- 

Casa, com frente para a cai* 
xa d agua e rua Convenção- 

Tratar á rua do Oommer

Q O R  de cabeça,  ouv idos ,  
dentes ,  uterina,  nevralgias ,  

r e sf r i ados . ,  g r ippe ,  e n x a q u e ­
c a s5, etc.

G U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE DA OUARAN1NA 

DO GUARANÁ)

C u r a  o u  allivia em  
m in u to s  e é  ton ico  
d o  coração ,  a o  c o n ­
t ra r io  d o s  s im ila res  
q u e  s ã o  d ep ress iv o s .  
— V e n d e -se  e m  en- 
v e lo p p es  o u  t u b o s . ^

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A ­

P I C O  DR. R A U L  L E IT E  & C. - R IO

|  SER Y  ÇO MLLITÂL f f
j i DR. LAMvRTINE j f  
M F. MENDES |51 y 15
51 Obtem exclusão a sor- j l
i | teados pelos meios j •
: legaes j jX ; f \ •
M Praça da Sé} 94,-3°.andar 
m S a la  9  S .  1 A l  1 L H

COLORANTE SOREL
O preparado scíentifico para tingir em casa

C O N S A G R A D O  P E L O  U Z O

TRANSFORMA EM N 0V f S OS VESTIDOS Y E L H C S !
K M  ^ 5 0  C O K E S  K 1 1 V M K S

Conservação originai em vidros
P E  A R  M A C I A  G E R 1B E L L O  R .  do  C o m m erc io  115

Constipado!!

Crianças fracas ou rachiticas. 
•  magras, anêmicas, pallidas* 

lymphaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem alcool, conren% 
irado e vitanunoso}.

P o d e r o s o  recon$ti* 
tu in te  io d a d o  e  un ico  
n o  g e n e r o  - Iodo-tan i-  
co - g lvcero  - a r rh e n o  • 
p h o sp n o -ca lc io -n u c leo  
v i tanjinoso .

T o d a  cr iança  fraca 
o u  pal l ida  d ev e  to m a r  
a lg u n s  v idros ,  efficaz 
c  d e  o p t im o  paiadar.

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A ­
P I C O  D R  R A U L  L E IT E  & C  R IO
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"6RINDELIÂ”
DE OLIVEIRA ÍÜHIOR

SRONCHiTE  
ASTHMA  

COQUELUCHE  
a ROUQUIDÃO

Pedir "Grifedclia” de 
Oliveira Junior.

- I N D Ü T R I A  BRASILEIRA ELECTO MECANICA
I

c»W'

DACTxLOGRAPHIA «
Faz.se copias cem nitide 

Preço rasoavel 
HENRIQUE NEGRE1ROS 

na dcCc n mevcio, 6 5 ^  TU

TAGLTO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleeiena, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectóras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia. 

t . Installações automaticas, apropriadas para abastecimen 
o de agua em prédios altos.

Conjunctos vonicaes para poços fundos.
Injectorès para oonstrucção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin esbarro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
— appareho e lectrico

Terras de graj;a c a s á  venda PNEÜMATIC05
P ° r 3 i  p lü » I l tB < Ç 3 jO  I y ende se barato p casa n. 30 da 

a 10 m i n u t o s  do  c o n t i  v de lUB Joaquim  Borges, tendo bom 
Cidade. m m edos e grande quin tal que

T r a t a r  co m  o p r e p r i e t a  j vae.até a rua do Patrocínio, 
r i o  r a  P b e j i x e c i a  G e i ib c l l  jn ra ta rc o m  o Dr. Manoel Maria 

H  te* à*  C lA v r m - f r l t B  B u«ao.

E

camaras de ar
P A R A  A U T O M O V E L  
R e d u c ç ã o  n a s  ta b e la s  

uv do Conmereio  —

F .  F  . í  t  T  L A H &

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli-

no Cardoso de Camargo 
Louvas lisas e phantasiadas

Evii é f  Srrtte Rate K, Ç7


